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Apresentação  

 

O terceiro e último número do volume 63 da revista Veritas (2018), 

Epistemologia, Cognição e Lógica nas Filosofias Medieval e 

Contemporânea, integra quinze artigos, dos quais oito compõem a seção 

temática enquanto sete integram a seção Varia. 

O primeiro artigo da seção temática, de autoria de Amélia de Jesus 

Oliveira e intitulado ‘O que é, afinal, conhecimento cumulativo?’, versa 

sobre a distinção entre o ponto de vista continuísta e o descontinuísta na 

avaliação do desenvolvimento científico, oriunda da repercussão da obra 

de Kuhn, buscando refletir sobre a equiparação da continuidade à 

acumulação e suas eventuais consequências na compreensão das visões de 

alguns estudiosos. 

A seguir, em ‘O fundamento do conhecimento em L’être et le néant’, 

Gustavo Fujiwara se debruça sobre o fundamento ontofenomenológico do 

conhecimento na obra sartreana. Ali, o “conhecimento será concebido a 

partir de uma negação de tipo interna definida como relação ontológica 

fundamental entre ser-para-si e ser-em-si”.  

O ensaio de Adriano Perin, ‘An Overlooked Argument for the 

Categories: Kant’s Interlude of Justification in the Prolegomena’, tem por 

foco “apresentar e discutir um argumento que Kant desenvolve nos 

Prolegômenos e que é praticamente ignorado na abordagem da dedução 

das categorias. Inicialmente, empreende-se uma investigação sobre a 

distinção entre os métodos analítico e sintético. Na sequência, considera-

se a distinção entre juízos de percepção e juízos de experiência. Por último, 

discute-se o argumento para as categorias que é dado nos Prolegômenos”. 

Na sequência, em ‘Equilíbrio reflexivo, intuições morais e a busca 

por coerência’, Tiaraju Molina Andreazza compara os modelos coerentista 

e intuicionista de interpretação do equilíbrio reflexivo a fim de defender 

que o equilíbrio reflexivo deve ser entendido como um método 

intuicionista de investigação moral.  

Ao longo de ‘ Crepúsculo da Realidade e a Ironia Melancólica do 

Sucesso Brilhante e Duradouro: Reflexões sobre os Interpretantes 
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Emocionais e Lógicos nos Modos Peircianos de Fixação das Crenças’, Ivo 

Assad Ibri explora a obra de Peirce guiado por algumas questões 

norteadoras, que são abordadas a partir do conceito de ‘dialogia semiótica 

como um processo que oferece continuidade para formas lógicas gerais 

capazes de comunicação e crescimento’, levando à conclusão de que 

qualquer empecilho a essa continuidade resulta em crenças dogmáticas. 

O artigo ‘Atenção e cognição em Pedro de João Olivi’, de Marcio 

Paulo Cenci, parte dos escritos do filósofo medieval João Olivi, sobre o 

papel da atenção intencional na cognição perceptual, para chegar à 

alegação de que ’essa atenção intencional como a condição pré-

experiencial garante o acesso imediato aos objetos do mundo exterior’. 

Em ‘O papel de Tomás de Aquino no universo “científico” do século 

XIII’, Rogério Miranda de Almeida aborda as dificuldades frente à questão 

sobre a possibilidade de se fundamentar de modo filosófico e científico 

tanto a religião como a teologia. 

Finalmente, esta seção se encerra com o artigo ‘Did the medieval 

philosophers admit the identity principle as prior to the principle of non-

contradiction?’, ao longo do qual Ana Rieger Schmidt, considerando a 

discussão entre vários filósofos medievais e a obra sobre lógica do 

franciscano Odonis, analisa a possibilidade de o Princípio de Identidade ser 

anterior ao Princípio de Não-Contradição, constituindo portanto o 

verdadeiro Primeiro Princípio. Sua conclusão é favorável à posição de 

Odonis. 

A seção Varia inicia com o artigo ‘Individuo y sociedad en Theodor 

W. Adorno: tensiones y mediaciones entre teoría de la sociedad y 

psicoanálisis’, no qual José António Zamora analisa a relação entre 

indivíduo e sociedade na obra de Theodor Adorno, a partir das tensões e 

mediações entre a teoria da sociedade e a psicanálise. 

Na sequência, Beatriz Sorrentino Marques, em seu artigo ‘An issue 

for Wegner’s theory about the conscious will: the Readiness Potential does 

not conclusively represent preparation for an action’, contesta a afirmação 

de Wegner de que a vontade consciente é irrelevante na produção causal 

de ações humanas, argumentando que a concepção do Potencial de 

prontidão de Wegner é equivocada.  

Em ‘¿Una teoría de las cinco sustancias en Marsilio Ficino?’, Teresa 

Rodriguez considera criticamente a interpretação tradicional da ontologia 
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ficiana a fim de argumentar que apenas as três primeiras hipóstases 

poderiam ser qualificadas como substâncias. 

No artigo seguinte, ‘Neurociência e Mística: existe uma 

possibilidade para pensar Deus?, Lúcio Álvaro Marques parte das 

principais teses sobre a relação entre mente e cérebro na ótica 

emergentista, em ambas as versões forte e fraca, para considerar a 

discussão sobre a possibilidade e potencial explicativo da neuroteologia.  

Marcos César Seneda, ao longo de ‘Simmel e a hipótese da 

compreensão como reconstrução de processos psíquicos no conhecimento 

histórico’, enfoca a tese da atualidade compreensiva a partir da 

contraposição entre as posições de Dilthey e Simmel quanto à relevância 

da ‘vivência’ para se fundamentar o conhecimento histórico. 

O artigo ‘The concept of human nature in Noam Chomsky’, de 

autoria de Norman Roland Madarasz e Daniel Peres Santos, explora as 

ideias de Chomski sobre a linguagem, enfocando a relação entre a 

faculdade inata da linguagem e a natureza humana, concluindo que ‘a 

ciência de Chomski é na verdade uma ontologia radical de subjetivação 

social’. 

A tradução do texto de Simon Rippon, ‘Um guia conciso para a 

escrita de artigos filosóficos’, realizada por Rodrigo Freitas Costa Canal e 

José Leonardo Annunziato Ruivo, apresenta orientações e critérios para a 

elaboração de teses e argumentos em artigos filosóficos. 

Finalizando esta apresentação, os editores expressam seu 

reconhecimento a todos que contribuíram para a constituição deste 

volume: autores, pareceristas e membros da equipe responsável pela 

editoração da Revista Veritas. 

Aos leitores desejamos proveitosa e agradável leitura! 
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